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1. Apresentação de Análise de Dados por sessão e resultados da
Ancine sobre o primeiro semestre de 2018.

2. Propostas da Cota de Tela para 2019.

3. Próximo Encontro da Câmara Técnica: 29 de novembro. Tema:
Cota de Tela.

4. Abertura para exposição por ordem de inscrição.

ct.cinema@ancine.gov.br

Sexto Encontro



Sistema de Controle de
Bilheteria (SCB)

Panorama Geral



Linha do
Tempo

22 de dezembro de 2015Publicação da IN º 123

28 de Julho de 2016Início da obrigatoriedade para redes exibidoras com mais de 20 salas

28 de setembro de 2016Início da obrigatoriedade para redes exibidoras com menos de 20 salas

15 de setembro de 2016Workshop para Pequenos Exibidores SP

16 de setembro de 2016Workshop para Pequenos Exibidores RJ

27 de março de 2017
Renovação da dispensa temporária

Pela IN para exibidores com até 5 salas

06 de abril de 2015Fim do prazo da Consulta Pública

06 de janeiro de 2016 Publicado Manual
Técnico do SCB

08 de abril de 2016 Marco de Início do
Teste Piloto

19 de abril de 2016Publicação da IN º 127

Início do prazo da Consulta Pública 06 de março de 2015



Workshop para Exibidores

‐ Workshop em SP – 49 pessoas presentes, entre elas desenvolvedores e exibidores.
‐ Workshop no RJ – 32 pessoas presentes, entre elas desenvolvedores e exibidores.
‐ Publicação do material no site da ANCINE:



RESULTADOS
PRELIMINARES

FDS 11/10 A 14/10 de
2018, PELO SCB



REGULARIDADE DE
 ENVIOS DOS RELATÓRIOS DIÁRIOS



*universo de 3299 salas do país
Último final de semana cinematográfico

Situação geral de recebimento dos

relatórios diários por sala*

Relatórios Recebidos com Sucesso 94%

Recebidos no Prazo 71%

Recebidos com Atraso 22%

Recebidos como "não houve sessão" 1%

Salas Dispensadas 0%

Relatórios Não Recebidos 6%

Não Enviados 4%

Enviados com Erro 2%



Nota: percentual de 94% dos relatórios recebidos dos 4 dias do FDS (de 3299 salas).

Ranking dos Filmes com maior Renda no Final de Semana de 11/10 a 14/10 de 2017
resultado obtido na segunda seguinte correspondente a 82% das salas do país.

TÍTULO ORIGINAL NACIONALIDADE PAÍS ORIGEM
SESSÕES DA

OBRA
QTD. SALAS

OCUPAÇÃO MÁXIMA EM
SALAS

PÚBLICO RENDA

VENOM ESTRANGEIRA USA 15717 1298 1277 1018098 17805646,15
TUDO POR UM POP STAR BRASILEIRA BRA 8321 551 544 381442 5728563,1

A STAR IS BORN ESTRANGEIRA USA 5236 503 490 298340 5592651,96
SMALLFOOT ESTRANGEIRA USA 5551 794 727 272921 4205613,53

GOOSEBUMPS: HAUNTED
HALLOWEEN

ESTRANGEIRA USA 4591 377 369 146395 2296429,84

THE NUN ESTRANGEIRA USA 1509 279 269 68288 1178714,74
CINDERELLA AND THE SECRET

PRINCE
ESTRANGEIRA USA 2751 307 301 45400 694642,36

THE HEALER ESTRANGEIRA
CAN | ESP |

USA
763 161 149 37284 660632,4

PAPILLON ESTRANGEIRA
CZE | ESP |

USA
272 49 47 13983 287152,55

INCIDENT IN A GHOSTLAND ESTRANGEIRA USA 374 105 94 14777 249864,77
THE FIRST PURGE ESTRANGEIRA USA 211 51 46 9526 160739,38
A SIMPLE FAVOR ESTRANGEIRA USA 175 41 41 7176 154180,9

DIE UNSICHTBAREN ESTRANGEIRA GER 155 23 23 7775 148515,13

LA NOCHE DE 12 AÑOS ESTRANGEIRA
ARG | ESP |

URU
96 14 14 6087 115143,94



NOVOS PARÂMETROS: renda por sessão
Top 20 de renda por sessão de acordo com os relatórios enviados entre 11/10 e 14/10

TÍTULO ORIGINAL
NACIONALIDA

DE
PAÍS ORIGEM

SESSÕES DA
OBRA

QTD.
SALAS

OCUPAÇÃO MÁXIMA EM
SALAS

Soma de
PÚBLICO

Soma de
RENDA

Renda por
Sessão

Público por
Sessão

LA NOCHE DE 12 AÑOS ESTRANGEIRA ARG | ESP | URU 96 14 14 6087 115143,94 1199,42 63,41

VENOM ESTRANGEIRA USA 15717 1298 1277 1018098 17805646,15 1132,89 64,78

THE PARTY ESTRANGEIRA WUK 5 2 2 309 5506,2 1101,24 61,80

A STAR IS BORN ESTRANGEIRA USA 5236 503 490 298340 5592651,96 1068,12 56,98

PAPILLON ESTRANGEIRA CZE | ESP | USA 272 49 47 13983 287152,55 1055,71 51,41

LE BRIO ESTRANGEIRA BEL | FRA 4 1 1 196 3930 982,50 49,00

SEARCHING ESTRANGEIRA USA 113 26 25 5021 108773,43 962,60 44,43

DIE UNSICHTBAREN ESTRANGEIRA GER 155 23 23 7775 148515,13 958,16 50,16

A SIMPLE FAVOR ESTRANGEIRA USA 175 41 41 7176 154180,9 881,03 41,01

ISLE OF DOGS ESTRANGEIRA GER | USA 4 1 1 181 3510 877,50 45,25

THE HEALER ESTRANGEIRA CAN | ESP | USA 763 161 149 37284 660632,4 865,84 48,87

YOU WERE NEVER REALLY HERE ESTRANGEIRA FRA | USA | WUK 4 1 1 166 3300 825,00 41,50

THE NUN ESTRANGEIRA USA 1509 279 269 68288 1178714,74 781,12 45,25

THE FIRST PURGE ESTRANGEIRA USA 211 51 46 9526 160739,38 761,80 45,15

SMALLFOOT ESTRANGEIRA USA 5551 794 727 272921 4205613,53 757,63 49,17

TUDO POR UM POP STAR BRASILEIRA BRA 8321 551 544 381442 5728563,1 688,45 45,84

BLACK PANTHER ESTRANGEIRA USA 1 1 1 90 675 675,00 90,00

DESPICABLE ME 3 ESTRANGEIRA USA 4 3 3 392 2684 671,00 98,00

INCIDENT IN A GHOSTLAND ESTRANGEIRA USA 374 105 94 14777 249864,77 668,09 39,51

RICHARD THE STORK ESTRANGEIRA
BEL | GER | LUX |

NOR | USA
1 1 1 100 650 650,00 100,00



NOVOS PARÂMETROS

Espaço do Filme Brasileiro por Sessão
Tipos de exibição de acordo com relatórios enviados entre 11/10 e 14/10: dados por

número de sessões, renda e público

OBRA SESSÕES DA OBRA QTD SALAS OCUPAÇÃO MÁXIMA DE SALAS PÚBLICO RENDA

BRASILEIRA 10352 997 957 399.967,00 6.035.825,75

ESTRANGEIRA 39769 4891 4586 2.009.197,00
34.276.854,2

0
Eventos

Esportivos
275 17 17 14.611,00 212.555,92

Mostras e
Festivais

202 57 51 3.351,00 45.693,00



A Evolução da Obrigação de
Cota de Tela nos últimos 10 anos



Cota de Tela por sala, de acordo com o tamanho do complexo

• Complexos de 6 e 7 salas possuem a maior obrigação de cota de tela por sala.
• Complexos com mais de 13 salas (48 dias) possuem obrigação por sala menor do que complexos

de 4 salas (49 dias), por exemplo.

20142018



Cota de Tela Atual por grupo exibidor

Exemplo Real:

Grupo Número de salas
do Grupo

Número de salas
dos complexos

Número de
Complexos Número de Salas Dias de

Obrigação
% Dias de Cota/
Dias Totais

A 14 6 1 6 378 18%

8 1 8 480  

B 18 4 1 4 196 16%

6 1 6 378  

8 1 8 480  

C 7 1 1 1 28 17%

6 1 6 378  



❖ Grupos exibidores de diferentes portes possuem a mesma obrigação de cota de tela.

❖ Alguns grupos exibidores com menos salas possuem obrigação maior do que grupos com mais
salas.

Grupo Número de
salas do Grupo

Número de
salas dos
complexos

Número de
Complexos Número de Salas Dias de

Obrigação
% Dias de Cota/
Dias Totais

D 600 3 1 3 126 15%

    4 5 20 196  

    5 7 35 280  

    6 10 60 378  

    7 15 105 441  

    8 11 88 480  

    9 4 36 531  

    10 7 70 560  

    11 1 11 583  

    12 2 24 600  

    13 1 13 624  

    15 1 15 675  

E 26 6 1 6 378 16%

8 1 8 480  

12 1 12 600  



Número de Salas do Grupo x Percentual de Cota de Tela
Atual

• Grupos com quantidades variadas de salas possuem obrigação de cota de tela
similar.

• Pequenos e Médios exibidores são onerados.

• Necessidade de um ajustamento distributivo na cota.

• Há uma distorção na obrigação.



A Digitalização do Parque
Exibidor e a Multiprogramação



Número de salas de exibição e porcentagem
do parque digitalizado, 2012 a 2018.



• A partir de 2012, iniciouse o processo de digitalização da
projeção cinematográfica.

• Hoje, 100% do parque exibidor brasileiro é digitalizado.

• A partir da digitalização surge a prática da multiprogramação
          programar variados títulos para uma mesma sala por dia.



Mudança na Lógica de Programação

DIAS SESSÕES



• A multiprogramação incentiva a diversidade de oferta
de filmes em salas de cinema ao possibilitar o
atendimento de demandas menos difusas.

• Reconhecer cada sessão de filme brasileiro como
contribuinte para o cumprimento da Cota de Tela,
incentiva o aumento da diversidade de filmes
brasileiros no cinema



• A multiprogramação tende a aumentar a receita média das salas,
impactando positivamente tanto na distribuição quanto na
produção.

• Os filmes que não se adequam ao modelo de dia cheio de
programação (brasileiros e estrangeiros com menor potencial de
retorno econômico) são justamente aqueles com maior potencial
de crescimento da renda.



• A estratégia de grandes lançamentos de filmes brasileiros e
estrangeiros com maior potencial de retorno econômico não
seriam afetados pela mudança.

• Aferição da cota por sessões permitiria a convivência
entre as duas estratégias de lançamento e manutenção
dos filmes, potencializando a receita dos filmes que hoje
contribuem pouco para o Market Share.



Antes...

2 Sessões de
Obras

Brasileiras

1 Sessão de
Obra

Estrangeira

½ dia de
cumprimento
 de cota de

tela

1 Sessão de
Obra

Brasileira

1 Sessão de
Obra

Estrangeira

½ dia de
cumprimento
 de cota de

tela

Cota de Tela



Antes...

1 Sessão
de Obra
Brasileira

Nenhuma
sessão de

Obra
Estrangeir

a

1 dia de
cota de
tela

1 Sessão
de Obra
Brasileira

3 Sessões
de Obra

Estrangeir
a

Nenhum
dia de

cumprimento
 de cota de

tela!

Cota de Tela

2 Sessões
de Obra
Brasileira

5 Sessões
de Obra

Estrangeir
a

Nenhum
dia de

cumprimento
 de cota de

tela!



Hoje...
2 Sessões de

Obras
Brasileiras

1 Sessão de
Obra

Estrangeira

2/3 dia de
cumprimento
 de cota de

tela

1 Sessão de
Obra

Brasileira

1 Sessão de
Obra

Estrangeira

½ dia de
cumprimento
 de cota de

tela

1 Sessão de
Obra

Brasileira

3 Sessões de
Obra

Estrangeira

1/4 dia de
cumprimento
 de cota de

tela



A Mudança na Programação dos
títulos brasileiros após o
processo de digitalização



Número de lançamentos, 2012 a 2017.



Número de lançamentos nos primeiros
semestres, 2012 a 2018.



Títulos exibidos e total de complexos entre
2012 e 2017.



Número de lançamentos e quantidade
média de complexos ocupados pelos
lançamentos.



Evolução da Proporção de Salas Ocupadas por Semana em Relação
às Salas no Lançamento por Filmes Brasileiros e Estrangeiros, de

2012 a 2015
2012 2013 2014 2015

• Após a digitalização, o filme nacional se adequou à lógica de programação do filme estrangeiro,
permanecendo menos tempo em cartaz.

• Teste de Chow significativo para quebra estrutural na programação cinematográfica de obras
brasileiras, com 95% de confiança.

Fonte: ZUBELLI, Luana (2017).



Evolução da Proporção de Salas Ocupadas por
Semana em Relação às Salas no Lançamento de
Filmes Brasileiros e Estrangeiros, de 2012 a 2018*.

*sem Outliers.

• Em 2017, o filme brasileiro permaneceu em média menos tempo em cartaz do que o filme estrangeiro!
• Em 2018, o cenário muda e o filme brasileiro fica mais tempo em cartaz, aproximandose da curva do

estrangeiro.



Evolução da Proporção de Salas Ocupadas por
Semana em Relação às Salas no Lançamento de
Filmes Brasileiros, de 2012 a 2018.

*sem Outliers.



Proporção de Salas Ocupadas por Semana em
Relação às Salas no Lançamento de Filmes
Brasileiros, em 2018, por faixa de salas no
lançamento.



Evolução da Proporção de Salas Ocupadas por
Semana em Relação às Salas no Lançamento de
Filmes Brasileiros, de 2012 a 2018, por faixa de
salas no lançamento.



Análise de Dados



Cota de Tela Atual x Market Share do Filme brasileiro

• A cota de tela aumentou ao
longo dos anos, no entanto o
Market Share do filme nacional
oscilou de maneira diferente,
sendo sustentando por poucos
grandes lançamentos.

• A política de cota de tela deve
ter como objetivo impactar tanto
a renda como a diversidade.



Cota de Tela Atual x Market Share do Filme brasileiro (sem outliers)

• Sem outliers, a tendência do
Market share brasileiro é de
queda.



Retirada de Outliers
 fonte dos dados: SCB

1. Retirada dos 3 filmes de
2018 com resultados mais
isolados em relação ao
restante da base:
‐ Vingadores: Guerra Infinita
‐ Nada a Perder
‐ Pantera Negra

2. Retirada das 3 maiores
bilheterias de 2017:

‐    Velozes e Furiosos 8
‐ A Bela e a Fera
‐ Minha Mãe é uma Peça 2

20% acima
da mediana



Cota de Tela – Nova Metodologia

Fonte: Sistema de Controle de Bilheteria (SCB).

Antiga metodologia:
2017 – 58.123 dias
2018 – 96.067 dias



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018
Sem Outliers Com Outliers
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Comparação 1º Semestre 2017 x 2018
Por Gênero

Sem Outliers



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018
Por Gênero Com Outliers



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018

Sem Outliers
E apenas

filmes abaixo
de 100 mil

espectadores



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018 Sem Outliers



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018

Sem Outilers



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018

Sem Outilers
Só Brasileiros
Acima de 500 mil



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018

Sem Outilers
Só Brasileiros
Abaixo de 100 mil



Comparação 1º Semestre 2017 x 2018

Com Outilers



Propostas



MODELO I

• Há necessidade de mudança regulatória?

✓ Sem mudanças:
✓ Decreto do ano de 2018
✓ IN de Cota de Tela com aferição por sessão – IN de 2018
✓ Regra da Dobra permanece a mesma, sem divulgação das médias



DECRETO No‐9.256, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2017
Dispõe sobre a obrigatoriedade de exibição de obras audiovisuais cinematográficas brasileiras



Cota de Tela por sala, de acordo com o tamanho do complexo

20142018



MODELO ATUAL
(MULTIPROGRAMAÇÃO)

Com a multiprogramação nenhum desses exemplos consegue atingir a média da sala e, então, não dobra.



MODELO II

• Cota de Tela por sessão

• Cota de Tela por Grupo Exibidor com Mínimo de Sessões por
Complexo sem transferência

• Divulgação das Médias das salas sem Regra da Dobra

• Incentivo de mais de 20% para sessões depois das 17hs



Cota de Tela em sessões por Grupo Exibidor

Número de Salas Totais do
Grupo

% Sessões
Brasileiras

1 7,50%

2 a 3 8,00%

4 a 5 8,50%

6 a 7 9,00%

8 a 9 9,50%

10 a 11 10,00%

12 a 13 10,50%

14 a 15 11,00%

16 a 17 11,50%

18 a 20 12,00%

21 a 30 12,50%

31 a 40 13,00%

41 a 50 13,50%

51 a 70 14,00%

71 a 80 14,50%

81 a 100 15,00%

101 a 200 15,50%

De 201 a 600 16,00%

• Escalonamento da obrigação de acordo
com o número de salas do grupo exibidor.

• Cota medida em porcentagem de sessões.

• Exemplo: Um grupo exibidor de 10 salas
exibe 1.000 sessões anuais. A obrigação é
de que o grupo exiba 100 sessões de
filmes nacionais.

• Nesta proposta, grupos menores devem
possuir uma obrigação de cota menor e o
percentual de obrigação de cota de tela
deve ser tanto maior, quanto mais salas
detiver o grupo exibidor.

• Cada complexo do grupo deve respeitar a
obrigação anterior.

• A obrigação de cota de tela será aferida
pelo SCB para todos os grupos exibidores.

• Mínimo de Sessões por complexo – Sem
Transferência entre grupo Exibidor.



Proposta de Cota de Tela por Grupo Exibidor – Número de
Salas x Percentual de Obrigação de Cota de Tela por
Sessões Cinematográficas



Sessões
BR

Público
BR

PMI
BR



MODELO III

• Cota de Tela por sessão

• Cota por Grupo Exibidor com Mínimo de Sessões por Complexo sem
transferência

• Regra da Dobra: Público por sessão

• Divulgação das Médias das Salas



MODELO PÚBLICO POR SESSÃO

Filme Azul alcança a Média
Público por Sessão da sala
nos últimos dois semestres
e dobra no número de
sessões em que
permaneceu na sala: 14
sessões.



Reg Complexo Reg Sala
Média de Público

Semanal
Público por

Sessão
2387 5000056 2.738,94 109,39
2387 5000057 2.312,26 96,04
2387 5000058 1.328,02 51,68
2389 5000061 1.518,36 61,76
2389 5000062 1.811,49 77,12
2389 5000063 1.169,75 47,43
2389 5000064 1.339,94 50,84
2390 5000065 1.048,49 44,40
2390 5000066 1.450,89 61,82
2390 5000067 907,32 41,67
2390 5000068 876,09 39,50
2391 5000069 888,08 36,60
2391 5000070 974,96 41,47
2391 5000071 717,17 29,98
2391 5000072 643,66 26,99
2391 5000073 1.376,08 56,76
2391 5000074 1.551,06 67,00
2392 5000075 1.322,38 48,77

Exemplo Média das Salas
Dois últimos semestres



1. Apresentação de Análise de Dados por sessão e resultados da
Ancine sobre o primeiro semestre de 2018.

2. Propostas da Cota de Tela para 2019.

3. Próximo Encontro da Câmara Técnica: 29 de novembro. Tema:
Cota de Tela.

4. Abertura para exposição por ordem de inscrição.

ct.cinema@ancine.gov.br

Sexto Encontro



Obrigada!

ct.cinema@ancine.gov.br

Pauta


